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RESUMO

Consiste esse texto num bosquejo da instrução centrada no grupo, tendo como ambiente o ensino a
distância. Inicialmente, os autores fazem um apanhado da literatura sobre essa modalidade de
instrução, tendo como foco seus dois formatos- síncrono e assíncrono- e resultados provenientes dela.
Ressaltam os autores serem os dados de pesquisa favoráveis a ao formato assíncrono, do qual o
fórum eletrônico é o que tem maior proeminência. O texto conclui com o relato de uma experiência de
fórum eletrônico, numa disciplina de Mestrado, havendo essa modalidade de instrução tido a
participação da quase totalidade da turma, a partir da colaboração como elemento mobilizador da
participação dos alunos no fórum: comprovada por meio de quadro e figuras.
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INTRODUÇÃO

Nas últimas duas décadas, verificou-se um crescimento exponencial nas modalidades

de instrução situadas no espaço virtual, ou seja, a instrução levada a efeito com base na

rede mundial de computadores (internet). Otto Peters, educador alemão especializado

em ensino a distância, advogava, no seu Didática do Ensino a Distância (2001), a

disseminação dessa modalidade de instrução. Argumentava que no ensino a distância

indivíduos postos em situação de diálogo ou de grupos se enriquecem mutuamente,

além de aprofundarem-se no conhecimento de si próprios. Nessa experiência de

colaboração, por meio de recurso tecnológico, observou-se que os alunos

compartilharam seus conhecimentos e permitiram a troca de saberes.Embora a grande

maioria dos cursos e disciplinas, ofertados em ambiente virtual, se centre no aluno

individualmente, dando lugar à instrução centrada no aluno (ICA), é representativo o

contingente de cursos e disciplinas oferecidos em ambiente virtual tendo o grupo como

unidade de fomento da aprendizagem, tanto na academia como em organizações.

Veremos, inicialmente, a importância da colaboração e, a seguir, algumas das

modalidades de Instrução Centrada no Grupo (ICG), existentes em ambiente virtual; em

seguida, o que pesquisas sobre esse tópico têm a nos informar; por fim, apresentaremos

um exemplo de ICG em ambiente virtual, analisando a dinâmica da referida instrução.

O objetivo geral desse estudo é compreender como a participação em atividade

colaborativa pode favorecer o envolvimento dos alunos na disciplina. E os objetivos

específicos são identificar os elementos propulsores da colaboração e estabelecer

relação entre a participação individual e a construção coletiva do conhecimento.Com o

intuito de alcançar os objetivos propostos para a investigação pretendida, foi realizada

uma pesquisa exploratória, em pequena amostra de vinte e quatro alunos, utilizando a

abordagem qualitativa, na análise do fenômeno colaboração. A pesquisa envolveu a

observação e a avaliação do desempenho de alunos num fórum virtual, sobre o grau de

participação e a construção colaborativa. No artigo, estão discutidas e elencadas as

contribuições relativas à colaboração no ambiente de aprendizagem na visão de

Vygotsky (1984), Palloff e Pratt (1999) e Mattews et al. (1998).

1. Importância da colaboração como favorecedora da aprendizagem e do

desenvolvimento da inteligência coletiva

Um processo educativo competente parte da premissa da colaboração e inclui os

seguintes elementos: alunos estudando juntos, professores planejando coletivamente e

segmentos escolares atuando em parceria. Alunos que participam de atividades
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coletivas costumam valorizar mais a contribuição dos colegas, dedicam-se à arte da

escuta e exercitam o consenso com mais facilidade do que aqueles que executam

atividades individualizadas.

Quando tencionamos desenvolver a competência de compartilhar conhecimento

fazemos uso de atividades pedagógicas que mobilizem os alunos ao atingimento de

metas coletivas. Ao assumir o diálogo como estratégia de investigação os alunos se

posicionam mais tranquilamente para acatar o discurso dos colegas, aplicar o

conhecimento e incorporar novos comportamentos. O fato de agir em parceria permite

que as pessoas estabeleçam condutas interdependentes com os demais atores

pedagógicos. Durante os momentos de discussão de um projeto, os alunos vão

percebendo os diferentes perfis dos colegas estabelecendo, assim, a possibilidade de

reconhecer seus papéis e responsabilidades no trabalho de equipe. No desenvolvimento

do trabalho, o conhecimento vai sendo construído e reconstruído pelo próprio grupo

beneficiando todos os envolvidos que passam a perceber o crescimento mútuo e as

vantagens do trabalho em colaboração.

O professor pode sensibilizar o grupo sobre a vantagem dos trabalhos coletivos,

estabelecendo um clima favorável à cooperação. A seguir, é oportuno que o professor

sonde como os alunos o que sentiram no decorrer das discussões em grupo de forma

que sejam permitidos ajustes. A experiência tem evidenciado que alunos têm dificuldade

para fazer comentários sobre a postagem dos demais nos fóruns de debate ou de

discussão online ou sobre a performance dos colegas nos trabalhos coletivos

presenciais. Seria oportuno que os professores auxiliassem os alunos a fazerem

comentários significativos sobre o desempenho dos colegas, de forma a permitir que

sejam feitas alterações e incorporações. Um comentário substancial é sempre bem

vindo, pois ele carrega o sentido de apresentar uma visão externa a do autor, indicando

se houve clareza na produção textual.

2. Interação via web

Para Vygotsky (1984), o desenvolvimento do homem depende de um contexto

sociocultural. Neste contexto ocorrem as relações interpessoais que promovem o

desenvolvimento e a evolução do indivíduo. A dimensão social potencializa o homem a

estabelecer cada vez mais contatos com outros indivíduos para melhor compreensão da

dinâmica humana. Através do trabalho e dos núcleos comunitários e por meio de

instrumentos e mediações adequadas o homem aprimora as suas relações

interpessoais aprendendo a controlar o próprio comportamento e a tornar a sua ação

intencional. A partir da interação social o indivíduo se constitui historicamente, domina
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os rituais culturais de uma comunidade e compartilha conhecimentos para as novas

gerações. Em situação de aprendizagem os homens mantém certa interdependência,

passam de mestres a aprendizes, de emissores a receptores, intercambiando os papéis.

Daí o motivo de estimularmos a aproximação de alunos e mestres tanto na modalidade

presencial quanto na virtual.

Alguns autores têm se dedicado à pesquisa na área de aprendizagem colaborativa.

Colaborar é construir, em conjunto, a partir de um objetivo comum. Na colaboração há

convergência de ações relevantes seja na produção de um texto ou no desenvolvimento

de um projeto. Caso haja interesse em aprofundar este tema, sugerimos leituras dos

seguintes autores: Cohen (1986), Johnson e Johnson (1978), Slavin (1983), Crook

(1994). Para Palloff e Pratt (1999) existem algumas formas simples de incentivarmos a

aprendizagem colaborativa. Inicialmente o professor pode socializar as expectativas de

um grupo de alunos, de maneira que os outros componentes da turma percebam pontos

em comum que viabilizem aproximações. Outra alternativa é aproveitar e explorar a

experiência e o relato dos alunos nos fóruns temáticos virtuais, promovendo, com

frequência, o uso de entrevistas com estes alunos mais experientes no tema gerador do

curso. É possível promover um rodízio na participação dos alunos nos cursos,

desenvolvendo as competências de iniciativa, exploração, liderança e criticidade.

Por meio da cooperação o indivíduo e seu grupo constroem juntos e empenham ações

para favorecer o sucesso de toda a equipe. Alguns autores diferenciam cooperação de

colaboração, indicando a noção da solidariedade como cooperação e de produção

coletiva mais voltado para colaboração, como por exemplo: Nitzke (1999). Importa é que

por meio da construção coletiva os indivíduos tenham a oportunidade de confrontar

ideias, hipóteses e alternativas; lidar com conflitos; delegar responsabilidades; aprender

conhecimentos novos e admitir o ponto de vista do outro como uma das possíveis

percepções.

Matthews et al. (1995) definem aprendizagem cooperativa como: “uma atividade de

aprendizagem em grupo organizada de tal maneira que a aprendizagem seja

dependente da troca de informações socialmente estruturada entre os alunos em grupos

e na qual cada aluno é responsável por sua própria aprendizagem e é motivado a

contribuir com a aprendizagem dos outros”.

Cabe ao professor o papel de mobilizador das relações interpessoais colaborativas

baseadas no respeito pelo trabalho do outro e na construção compartilhada. Seja no

acolhimento de falas ou no interesse em socializar vivências, o que importa é que as

crianças, os jovens e os adultos sejam impulsionados a um clima de colaboração
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estabelecido sob os pilares e premissas da preponderância do coletivo ao individual e

onde a hegemonia não se restrinja a pequenos grupos.

3. Modalidades de ICG existentes no ambiente virtual

Duas circunstâncias, além de outras, contribuíram de forma decisiva para o início e o

incremento da instrução no ambiente virtual e particularmente da ICG em ambiente

virtual. Uma delas foi a necessidade de compatibilizar obrigações de trabalho e distância

com a demanda por escolaridade. Explicitando, existe hoje uma expectativa em

ambientes de trabalho de que os empregados estudem, façam cursos, participem de

treinamento. Isso se representa pelos Programas de Formação Continuada existentes,

disponíveis na web e nas empresas. Por outro lado, fica difícil para esses empregados

saírem dos seus locais de trabalho e irem para uma instituição frequentar aulas. A outra

circunstância, relacionada à anterior, foi que um contingente da população – indivíduos

com 50 anos de idade ou mais –, no passado à margem da instrução formal, passou

nessas últimas décadas a reivindicar seu espaço, de maneira especial na educação

superior. A instrução no ambiente virtual foi uma tentativa de acomodar essas duas

demandas.

Como veremos, a instrução no ambiente virtual começou no ambiente de instituições,

entre elas, universidades. Depois, com o advento da internet, ela começou a permear as

salas de aula individualmente. É possível que o marco mais notável na instrução situada

no ambiente virtual tenha sido a Universidade Aberta da Inglaterra (The Open

University). Uma instituição de grande porte, a Open University estabeleceu uma sólida

reputação em prover instrução a distância utilizando inicialmente textos impressos com

rádio e televisão. O modelo ramificou-se para numerosos países, entre eles, China,

Espanha, Japão, África do Sul, Canadá e Alemanha, para mencionar apenas alguns.

Enquanto se expandia a oferta institucional de ensino a distância, começaram

experiências da instrução via internet em dimensões menores, especificamente cursos e

disciplinas isolados. Por exemplo, introduziu-se o chat, ou seja, modalidade de

comunicação em tempo real (síncrono), e paralelamente o fórum virtual, assíncrono.

Criaram-se protocolos para que professores montassem seus próprios materiais e

disciplinas no ambiente virtual, como, por exemplo, a WebQuest, e plataformas

instrucionais como o Moodle. Parte desse painel, a instrução via teleconferência trouxe a

imagem em tempo real em transações instrucionais, nos ambientes separados por

grandes distâncias.

4. Pesquisas sobre a instrução e a aprendizagem em ambiente virtual.
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O dado mais saliente e possivelmente de maior relevância oriundo de pesquisas sobre

EaD é o de que ela se equipara à instrução convencional em sala de aula no tocante a

resultados de aprendizagem (PALLOF; PRATT, 1999; BERNARD et al., 2004). Revisões

de pesquisas revelam vantagens da EaD em numerosos casos, porém em outros essas

vantagens propendem para a instrução convencional. Além disso, pesquisas mostram

de modo bastante consistente que, entre as duas modalidades de EaD praticadas

correntemente – a síncrona e a assíncrona –, a modalidade assíncrona, ou seja, aquela

na qual os intercâmbios entre participantes se dão em tempos diferentes, é aquela que

produz resultados mais elevados. Essa verificação procede tanto de Pallof e Pratt (1999)

como de Bernard e colaboradores (2004) e Tallent- -Runnels et al. (2006). As duas

últimas referências merecem especial atenção, porque sumarizam 232 pesquisas no

primeiro caso e 76 no segundo que compararam EaD e ensino presencial entre os anos

de 1985 e 2004.

5. Exemplo de ICG em ambiente virtual

Nesta seção relata-se experiência na utilização de EAD como componente de disciplinas

que lecionadas em instituições universitárias. No caso, a disciplina abordada é

Metodologia da Educação Superior: Instrução Centrada no Grupo, integrante do

Mestrado em Educação. Foi criado um fórum de discussão na homepage do professor.

Foram empreendidos fóruns por quatro anos. Eles eram de dois tipos: (a) fóruns

centrados em tópicos; (b) fóruns centrados em textos. Do primeiro tipo, tivemos fóruns

sobre cidadania universitária e sobre improvisação disciplinada, este último com a

participação de um expert no assunto, professor da Universidade de Washington, nos

Estados Unidos. Do segundo tipo, houve fóruns baseados no livro de Palloff e Pratt

Construindo comunidades de aprendizagem no ciberespaço (1999), a dissertação de

mestrado de Pisani, Domínio de conteúdo e atitude em relação à disciplina em

diferentes condições de interação pessoal (1977), e o texto de Tallent-Runnels e

associados Teaching courses online: a review of the research (2006).

O fórum, acerca do tópico cidadania universitária, transcorreu paralelamente ao currículo

da disciplina. Esclarecendo, esse assunto, embora pertencente ao universo conceitual

da disciplina, não era um do seu currículo. Portanto, não havia um percentual de carga

horária atribuído ao fórum. Foram mantidas as 60 horas em sala de aula, sendo o fórum

uma atividade adicional e sem crédito extra. Vinte e quatro alunos participaram da

atividade, além do professor, que atuava como moderador. A duração do fórum foi de 47

dias consecutivos e ininterruptos. A tabela 1 retrata o número de participações por dia.

Como se vê, a maior frequência de participações ocorreu no dia 7 de setembro (sete

participações), porém em 13 dias não houve um só ingresso no fórum. É possível ver
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também que a aproximação do fim do fórum se associa à maior participação nele.

Quando questionados, os alunos informaram que estavam sabendo da participação dos

demais e se sentiram mais encorajados a postar seus posicionamentos. Conforme

quadro 1.

Quadro 1- FREQUÊNCIA DE INGRESSO DOS PARTICIPANTES DO FÓRUM POR

DIA E MÊS

 

Um dado importante em fóruns eletrônicos é a interação entre os participantes e o grupo

e entre os participantes entre si, assim como entre participantes e moderador. No fórum

sobre cidadania universitária aconteceram 91 intervenções de diversos tipos. Num total

de 24 alunos. Assim, pode-se avaliar que um aluno se destaca pela liderança em

relação aos demais e dirigiu-se a seis colegas, mantendo postura de gestão espontânea

no grupo, entrando em contato direto e incisivo com o professor, articulando e

contribuindo para a integração da turma. Seu grau de participação se iguala, em

quantidade, às intervenções do instrutor/moderador, no desenvolvimento do fórum.

Fóruns eletrônicos ensejam aprendizagem afetiva possivelmente de forma mais intensa

e pronunciada do que na instrução convencional presencial. Nesse fórum, pôde-se notar

(figura 1) uma proeminente evolução dos participantes ao migrarem de uma posição de

mera crítica às disfunções institucionais com respeito à cidadania para uma posição –

assumida por vários participantes – na qual manifestaram a consciência de que

necessitavam atuar de modo ativo, assumindo sua posição referente à cidadania no

âmbito da universidade. Figura 2.
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Figura 2- TEXTO DE INGRESSOS NO FÓRUM ELETRÔNICO SOBRE CIDADANIA

UNIVERSITÁRIA

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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A pesquisa acerca da colaboração, num fórum virtual de disciplina do Mestrado, indica

que a moderação do professor, as postagens dos alunos e a liderança espontânea de

um personagem podem contribuir para o envolvimento e a participação continuada. A

aprendizagem se constrói colaborativamente, a cada postagem, conforme demonstram

as imagens de quadro e figuras. Caminha-se da participação individualizada para a

construção coletiva de conhecimento. O envolvimento progressivo se justifica pelas

postagens motivadoras. Observa-se mudança de postura acadêmica, onde o aluno se

preocupa em fazer leitura antecipada da postagem. Concluindo, afinal, que o fórum pode

se tornar uma ferramenta poderosa de socialização do saber.
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